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Apresentação 

T em sido comum a referênóa, em eventos da área de Estudos da 
Linguagem, à Lingüística da Enunciação (em geral) e à teoria de 
Émile Benveniste (em particular). A partir da constatação dessa 
realidade, impôs-se a necessidade de aprofundar os estudos em 
tomo da obra de Benveniste. 

Como esta publicação demonstra, entre nós há significativo 
mímero de pesquisadores. oriundos de diferentes instituições, que 
têm na obra de Benveniste um ponto de ancoragem. O Colóquio 
Leituras de tmile. &nvenist~ demonstrou isso na sua mais nítida 
amplitude. Importa lembrar que os integrantes deste evento foram 
convidados a dele participar em função da qualidad e do trabalho 
que realizam e da originalidade que imprimem à pesquisa que 
fazem. Assim. tratou·se efetivamente de um "colóquio". no sentido 
próprio da palavra, pois nele teve lugar o diálogo. o debate e a 
vontade de saber. Este Cotóquio, portanto. não fol mais que um 
fórum de debates em tomo da obra de um dos principai$ lingüistas 
do sécuto XX. 

Na sua primeira edição o Colóquio nAo contou com público 
externo, ou seja, todos os participantes ali estavam para expor suas 
idéias e para vê-las debatidas. Para a próxima edição-que. espera
se, seja em breve - este modelo poderá ser revisto a partir das su
gestões de todos. 

De um ponto de vista objetivo. com o Colóquio L(ituras de 
emr1e &nveniste pretendeu-se: 

a) 

b) 

criar um fórum de debates em tomo da teoria da enunciação 
desenvolvida por Émile Benvenisle e sua relação wm o cam
po da LingúiStica da Enunc;iaçilo: 
avaliar os desdobramentos da Lingüístioo da Enunciação 
quanto a aspectos teóricos e metodológicos: 
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c) propor interfaces da Lingüística da Enunciação com outras 
áreas dos estudos da linguagem : 

d) estudar as relações entre a Ungilística da Enunciação e outras 
áreas de conhecimento. 

As comwúcações versaram sobre um dos seguintes temas: 

a) aspectos epistemológicos da teoria da enunciação de &nile 
Benveniste; 

b) teoria da enm>ciaçllo e suas relações com outras áreas de es-
tudo· 

c) teori; da enunciação e outros níveis de análise da linguagem; 
d) aspectos metodológicos em Ül)gÜística da Enunciação; 
e) relações entre o pensamento Émile Benveniste e o de outros 

autores. 

Enfim. agradecemos a presença de todos que atenderam ao 
nosso conVite, à Tanara Zingano Kuhn, nossa bolsista. e. especial
mente, à PUCRS pelo apoio sem o qual este evento não poderia ter 
sido realizado. 
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Organizadores 
V ALDtR DO NASCLI.!ENTO FwRES 

LECJ BoRGES SARBlSAN 
MARLE:>.'E TEixEIRA 

Porto Alegre 19 e 20 de agosto de 2004 

1 º Colóquio Leituras 
de Émile Benveniste 

- Sessão de Abertura -

---------·---------

B om dia a todos. Em nome dos organizadores dei!te encontro. 
gostaria de dar as boas·vindas a vocês, agradecendo a presença, a 
adesão à proposta, a confiança, a solidariedade, e sobretudo, o 
comprometimento, traduzido na excelência dos trabalhos apresen· 
tados a discussão. 

Causou estranheza a forma como escolhemos nos reunir nes· 
ses dois dias em tomo da obra de Benveniste. De fato, um colóquio 
fechado. com poucos participantes para discutir um só autor está 
na contramão do que se pratica hoje em dia: grandes eventos, com 
conferências sobre ternas abrangentes para platéias imensas. se
guidas de sessões simultâneas de apresentação de trabalhos, que, 
por serem numerosas, freqüentemente, resultam esvaziadas. 

A idéia do colóquio tenta recuperar o princípio da intersubje-
tividade na discussão acadêmica. E o que está em jogo na comuni
cação intersubjetiva? O v.al-e-vem da fala entre "eu" e "tu", ou seja, 
a reversibilidade. o reconhecin\ento mútuo do direito ao uso do 
"eu". Por isso aqui viemos com nossos textos inacabados, abertos 
ao exercido da escut.l. à espera do olhar do outro. para intervir e 
sofrer intervenção: não como plat~a, mas como atores comprome-
tidos em colocar a "inào na massa". O que nos moveu foi. então, o 
desejo de instituir um formato alternativo (e necessário) de discus· 
são acadêmica. 

Por que falar de Benveniste? A verdade é que. apesar de ha· 
ver hoje uma espécie de efeito Benveniste, isso não significa que ele 
tenha deixado de pregar no deserto. Muitas das referências são para 
dar-lhe um lugar na história das idéias como aquele que teve o 
mérito de inserir o sujeito nos estudos lingüísticos. mas pecou gra-
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